
Recordista no salto em distância 
com duas olimpíadas visita Tangará
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Nélson Ferreira se reuniu com 
Secretário de Esportes

Curso de Arbitragem da 
FMF em Tangará é adiado

Amigos do Rogério Silva 
e Vitorias Grill vencem
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O ex-atleta de salto em 
distância Nélson Carlos 
Ferreira Júnior está de 
passagem por Tangará da 
Serra. Com duas olimpía-
das no currículo, sendo 
os jogos de Atlanta em 
1996 nos Estados Unidos 
e os de Sidney em 2000 
na Austrália. Ao longo de 
sua carreira, Nélson acu-
mulou triunfos e grandes 
resultados em todas as 
categorias a nível de Bra-
sil e disputas internacio-
nais,  sendo, bicampeão 
sul-americano - 1994 e 
2001 - bicampeão ibero
-americano – 1996 e 2000 
– e quinta colocação no 
campeonato mundial da 
modalidade disputado 
em Atenas, na Grécia, em 
1997.

O sucesso da carreira de 
Nélson Ferreira não para 
por aí. A marca de 8,41 
m, estabelecida no Cam-
peonato Ibero-America-
nos de 1996 em Medellín, 
na Colômbia, é até hoje a 

mais longa alcançada por 
um brasileiro e o recorde 
se mantém por 21 anos. 
Hoje com 44 anos, o ex
-atleta é treinador e brin-
ca ao dizer que a marca 
será quebrada por um de 
seus comandados.

“Eu estou neste cami-
nho agora, virei treinador 
depois que me aposentei 
das Olimpíadas e estou 
rodando o Brasil e o Mato 
Grosso procurando novos 
talentos, esse é um dos 
motivos de eu estar aqui. 
Esse conhecimento todo, 
essas competições todas 
que participei é o que es-
tou trazendo para esses 
municípios para mostrar 
que eles também po-
dem”, afirmou, ao relatar 
que o começou nos Jogos 
Escolares e se tornou um 
atleta olímpico.  

Nascido em Barbosa 
Ferraz, no Paraná, Nélson 
rodou o mundo dispu-
tando competições em 
diversas nações. Para ele, 
ser atleta nos anos 90 e 
ser atleta hoje, mesmo 
após a realização de Jogos 
Olímpicos em pleno solo 

brasileiro, não mudou 
praticamente nada.

“O esporte que a gen-
te tinha 20 anos atrás 
quando eu era atleta e o 
esporte de hoje não me-
lhorou nada. Há 20 anos 
comecei a competir aqui 
em São José dos Quatro 

Marcos e a gente não ti-
nha nenhuma pista sinté-
tica de borracha no Mato 
Grosso. Hoje, 27 anos de-
pois, não temos nenhu-
ma pista de borracha em 
Mato Grosso que revelou 
vários atletas na minha 
geração treinando na ter-

ra”, citou como exemplo 
negativo da falta de apoio 
ao esporte.

“Essa mentalidade de 
fazer política desportiva 
no Brasil ainda não te-
mos. Quem muda no Bra-
sil as leis são os políticos 
e 99% deles não pratica-

ram esporte, não foram 
atletas. A gente vive hoje 
de alguns prefeitos que 
resolvem colocar as mo-
dalidades de atletismo 
nos municípios e é desse 
garimpo que a gente con-
segue formar esses atle-
tas”, pontuou.
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Nélson Carlos Ferreira Junior tem hoje 44 anos 

Após viver 4 anos 
em Pontes e Lacerda, 
Nélson Carlos Ferreira 
Júnior através de seu 
trabalho formou 7 cam-
peões brasileiros, sendo 
que destes, 4 foram para 
o eixo Rio-São Paulo 
treinar em estruturas 
melhores. Seus coman-
dados conquistaram 72 
medalhas em campeona-
tos nacionais. No entan-
to, o sucesso dos treinos 
ultrapassa as fronteiras 
do país.

“Ganhei uma meda-
lha de terceiro lugar no 
mundial, uma medalha 
de terceiro lugar no cam-
peonato ibero-americano 
como treinador, fui cam-
peão sul-americano, tra-
balhando apenas 4 anos 
no município de Pontes e 
Lacerda”, relatou.

Nélson pretende con-
tinuar trabalhando no es-
tado. O treinador,visitou 

o secretário municipal 
de esportes, Wellingon 
Bezerra com o intuito de 
atuar no município.

“Desde que tenha 
uma pessoa capacitada 
para desenvolver um 
trabalho de alto rendi-
mento no Brasil, você 
consegue formar cam-
peões lá no Xingu, lá na 
Amazônia, aqui no Mato 
Grosso, em qualquer lu-

gar do Brasil. Isso é pos-
sível desde que você te-
nha a ajuda do prefeito, 
das secretarias e tenha 
o profissional. Tangará 
tem mais de 100 mil ha-
bitantes, imagina quanto 
de talento dá para se re-
velar aqui, fiquei muito 
contente. O ser huma-
no e a base de trabalho, 
aqui tem”, destacou com 
otimismo.

O curso de Arbitragem 
da Federação Mato-gros-
sense de Futebol (FMF) 
que seria realizado neste 
final de semana no cam-
pus da Universidade de 
Cuiabá (Unic) em Tanga-
rá da Serra foi adiado.

De acordo com um 
dos organizadores, Car-

los Henrique Ladeia, po-
pular Banana, houve um 
imprevisto e a data foi 
remarcada.

“Os instrutores não 
poderão vir ministrar o 
curso nesta sexta, en-
tão ficou adiado para o 
próximo final de sema-
na, 07, 08 e 09 de julho 
nomesmo horário e lo-
cal, com início na sexta 
às 19:30 na Unic peço a 

compreensão de todos, e 
reitero o convite para to-
dos participarem”, desta-
cou.

O investimento no 
curso custa R$ 50,00 e a 
certificação é de 20 horas. 
O curso é voltado para ár-
bitros do futebol amador 
que já atuam e para inte-
ressados em começar a 
carreira no apito ou ban-
deira no futebol local.

A rodada da últi-
ma quarta-feira, 28, 
da Copa Pioneira de 
Futebol Society con-
tou com a realização 
de duas partidas que 
aconteceram no campo 
do Módulo Esportivo.

Pelo grupo C, o time 

dos Amigos do Rogé-
rio Silva derrotaram 
por goleada a equipe 
do Sporting Big Master 
pelo placar de 6 a 2. Na 
sequência, em partida 
válida pelo grupo A, 
Vitória’s Grill/Pauli-
nho da Areia aplicou 
9 a 1 sobre a equipe 
da Radiadores Guima-
rães.

A competição con-
ta com a participação 
de 28 equipes divi-
didas em sete grupos 
com 4 times em cada 
um. A equipe campeã 
da competição levará 
para casa R$ 2.000,00; 
o vice-campeão irá fa-
turar R$ 1.000,00 e o 
terceiro colocado ga-
nha R$ 500,00.
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Intenção de treinador é desenvolver trabalho em Tangará
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